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O CORAÇÃO DENUNCIADOR
EDGAR ALLAN POE
(Adaptação)

Roteiro:
Introdução com nome da escola e layout.  Nome do projeto: IV Mostra de Curtas e Podcasts -Mediação e Linguagem 2017. Imagem da capa do livro Histórias Extraordinárias e imagem do autor e nome, Edgar Allan Poe com o título do conto “O coração denunciador”.
Fundo musical: Emotional Dark Music- The Eternal Forest
Narrativas  e efeitos sonoros com Imagens ilustrando o conto.

Texto:
Sou nervoso, mas não sou louco!
Conto toda a estória lucidamente.

Eu não o matei.  Libertei-me daquele maldito olho diabólico de abutre.

Durante sete longas noites. . . Sempre à meia-noite. . . Eu ia vê-lo dormindo. Girava o trinco bem devagarzinho. E sempre encontrei seu olho fechado, não era possível fazer o que eu queria.

Na oitava noite, fiz barulho ao abrir a lanterna. 

(Som de coração batendo)

O velho moveu-se na cama... Estaria assustado? 
Ele saltou da cama, devia estar se convencendo de que fora apenas o vento.





Esperei um longo tempo, O olho estava todo aberto... Deixei um raio de luz como fio de teia de aranha, passar pela fenda da lanterna e cair sobre o olho de cor azul-pálido. Berrei alto...

Ele gritou uma vez só. Eu o arrastei para o chão e virei a pesada cama sobre ele.
Seu coração continuou a bater.
Seu olho morrera...



Esquartejei o corpo.
Coloquei entre os vãos do assoalho.

(Som de toques na porta)
 
Bateram à porta, abri tranquilo. 
Entraram os soldados de polícia. 
Um vizinho ouviu um grito.
Meus visitantes percorreram toda a casa.

(Som de coração batendo)

De repente, empalideci, minha cabeça doía, meus ouvidos zumbiam. 
Na tentativa de abafar o ruído, eu falava sem parar. Até descobrir que o barulho não era dentro de meu ouvido. 

Seria possível que eles não ouvissem?

Enraiveci...

Sentia que deveria gritar ou morrer. 
Gritei...
Confesso o crime! Arranquem as tábuas do assoalho! Aqui! Ouçam o bater do seu maldito coração...
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